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Editorial

Falando de Política
Por Percival Puggina

Distopia gaúcha
Senti vontade de dizer ao Guaíba como Fer-

nando Pessoa disse ao mar das Grandes Navega-
ções: Quanto de tuas águas são lágrimas do Rio 
Grande do Sul!

       Era madrugada de domingo 5 de maio em Porto Alegre. Fui 
acordado por novas trovoadas que antecederam a forte chuva que so-
breveio. Olhei para o relógio. Quatro horas da manhã. Levantei-me 
para verificar se a casa estava bem vedada e pus-me a pensar sobre o 
sofrimento de tantos gaúchos neste que é o quarto desastre climático 
que se abate sobre o Rio Grande do Sul em menos de 12 meses e é o 
maior de sua história. Impiedosa, prosseguia a chuva no que parecia um 
líquido e aéreo bombardeio. Vem daquelas reflexões noturnas o conteúdo 
deste artigo.

O fotogênico Guaíba – que sempre foi rio, mas era um estuário e 
modernamente, juram os geólogos, é um lago – em complô com os cinco 
rios que a ele contribuem, expandiu seus domínios sobre todos os baixios 
rurais e urbanos no seu entorno.

Penso sobre o Estado e o tal “poder público” – tão pouco público! 
De modo sistemático, ao longo de décadas e em todo o país, o dinheiro 
da sociedade, pagadora das contas, vem sendo usado, preferencialmente, 
para robustecer a máquina e para os projetos de poder político (quando 
não, também, “otras cositas mas”). Já pensaram o montante a que che-
garíamos capitalizando apenas 20% disso ao longo de décadas? Como 
resultado, a potência do poder público se dissipa em si mesmo e ele fica 
sem meios para atender suas atividades fins. O resultado se expressa em 
ações insuficientes, obras raras e “baratas”, tecnicamente modestas e frá-
geis. O dinheiro é escassíssimo até para prevenir, inspecionar e conservar 
o que já se tem, mas para o núcleo da máquina, não.

Seria impossível não escrever sobre a tragédia que se estendeu por 
todo o Rio Grande do Sul. Até agora, 340 de seus 497 municípios são 
vitimados por ela. Nesta manhã de segunda-feira 6 de maio, contam-se 
83 mortos, 101 desaparecidos, 120 mil pessoas desalojadas de suas mo-
radias. Porto Alegre inundada numa proporção e extensão simplesmente 
inimaginável. As cenas exibidas pelos noticiários parecem captadas de 
alguma distopia barrenta.

Vivo aqui desde 1959, ou seja, cheguei quando passavam 18 anos da 
maior enchente já registrada, a de 1941. Nela, o Guaíba, esplêndido lago 
que abraça Porto Alegre, alcançou a cota de 4,75 metros. Alguns prédios 
do centro da cidade tinham na parede a marca do nível então alcançado 
pelas águas.

No início dos anos 70, como arquiteto, participei do projeto de um 
porto, no Rio Taquari, cujo cais ficava a poucos metros da rodovia que 
hoje aparece submersa. Prolongados estudos de hidrologia foram feitos 
sobre uma possível repetição da enchente de 1941, que tangenciaria o 
nível das instalações portuárias que projetávamos. Conclusão: aquela 
enchente teria um período de recorrência de cem anos. Ou seja, havia a 
possibilidade de que uma enchente, por século, atingisse o cais do porto 
que estudávamos. Provou-se bem ajustado o trabalho dos nossos peritos 
de então: transcorreram 83 anos até que esta nova enchente atingisse e 
derrubasse a marca de 1941 – lamentavelmente para ultrapassá-la em 
mais de meio metro.

No bairro onde moro, estamos numa cota bem superior à da área de 
inundação. Mas, como a maior parte da cidade, estamos e estaremos nos 
próximos dias vivendo o drama comum e fazendo a experiência dos ca-
melos, sem água tratada para qualquer aproveitamento humano.

Acima da imprudência no gasto do Estado, acima da imprudência das 
ocupações ribeirinhas, acima dos erros de engenharia, acima de quatro 
tragédias de origem climática em menos de 12 meses, ergue-se, gigan-
tesca, a solidariedade. Em comovente mobilização, o Rio Grande inteiro, 
o Brasil e os países vizinhos acorreram para a atenção às vítimas. As 
benditas redes sociais, essas mesmas que tanta indignação causam aos 
espíritos que apreciam o povo silencioso, têm sido instrumento impor-
tante para levedar e ampliar a extensão da solidariedade que mobiliza a 
todos em torno do drama gaúcho.

Há uma multidão silenciosa que gostaria de repercutir seu agradeci-
mento e pede orações e apoio para reconstrução de suas vidas.

Um Estado e uma enchente histórica
A maior enchente pluviométrica já vivenciada pelo Estado do 

Rio Grande do Sul, em inúmeros municípios, revela o quão guer-
reiro e resiliente é o seu povo. Profissionais das áreas de segurança 

e Civis mostraram-se verdadeiros heróis ao arriscarem suas vidas pela do próximo, em condições 
materiais e climáticas extremamente difíceis e desafiadoras. Inúmeras correntes de solidariedade, de 
muitas frentes, se estabeleceram em solo gaúcho, onde a população, visando preencher as lacunas do 
poder público, mobiliza-se a fim de atender aos necessitados e propiciar o enfrentamento às situações 
urgentes. 

A humanidade, também lema da bandeira rio-grandense, faz-se presente nos corações gaúchos e, 
tomara que as lágrimas nos olhos daqueles que perderam entes queridos, suas casas e seus bens, se-
jam secadas pela esperança de dias melhores, pela esperança de superação da dor e da angústia, pela 
esperança de reconstrução. 

O desejo é que o nosso solo gaúcho e os gaúchos se reergam com a mesma força e garra que ti-
veram os imigrantes ao chegarem aqui, com escassos recursos, muita bravura e, é claro, com olhos 
preenchidos de confiança no futuro. 

Espera-se que a triste catástrofe gere ações realmente efetivas no que compete aos poderes públicos 
envolvidos (em suas três esferas), no intuito de obter soluções sólidas e técnicas, alicerçadas em planos 
de prevenção e planejamento - a curto, médio e longo prazo -, a fim de que eventos climáticos possam 
ter suas consequências e impactos minimizados, com vistas a reconhecer a peculiaridade geográfica de 
cada município atingido, entendendo-se que existe uma capilaridade e complexidade por trás do todo. 

Que se possa, depois de esgotado o enfrentamento imediato que a situação requer, de forma racio-
nal, compreender as raízes alusivas à problemática, sejam de ordem estritamente técnica ou aquelas 
inerentes à estrutura deficitária ou inoperante existente nos órgãos governamentais. 

Ainda, não é vago sublinhar que a atuação dos órgãos de fiscalização, como o Ministério Público, 
serão de extrema importância não só no âmbito futuro-preventivo, mas sobremaneira no de recons-
trução e aplicação dos recursos públicos ou privados destinados para tal, no escopo de impedir que 
cenários de corrupção e ineficiência de gestão façam parte deste lamentável capítulo, assegurando a 
eficiência e transparência das ações. Por fim, que as boas sementes de oração, força e solidariedade se-
jam ainda mais lançadas neste chão, pois recordemos do trecho da música que diz “É o meu Rio Gran-
de do Sul, Céu, Sol, Sul, terra e cor, onde tudo o que se planta cresce e o que mais floresce é o amor”. 

Texto escrito por Caroline Bauer, Advogada e autora de artigos em Jornal Gazeta 
do Povo, Jusbrasil, Canal Ciências Criminais e outros.

A tragédia está longe do fim
A tragédia não é um evento do passado, mas sim uma realidade 

presente que continua a desdobrar-se diante de nós. Neste cenário de 
agonia prolongada, a incerteza se torna nossa companheira constante, 
sem uma data definida para o fim.

Não podemos nos enganar achando que o pior já passou, pois a 
ameaça persiste, como uma sombra que paira sobre nossas cabeças, 
pronta para desferir outro golpe a qualquer momento. As águas que 
inundaram nossas comunidades ainda não retrocederam o suficiente 

para iniciarmos a reconstrução, mantendo-nos reféns de um futuro incerto.
Em meio ao desespero, sentimentos de raiva e impotência florescem. Não há espaço para o luto 

adequado quando a prioridade é salvar vidas em perigo, quando cada segundo é uma corrida contra o 
tempo.

Contudo, mesmo diante da escuridão, a chama da esperança ainda arde dentro de nós. Somos 
lembrados da resiliência inerente à condição humana, uma força capaz de sobrepujar os desafios mais 
árduos.

Unidos, podemos encontrar conforto na solidariedade mútua, na compaixão que nos guia através da 
tempestade. Enquanto enfrentamos esta provação, é importante mantermos viva a fé em dias melhores, 
onde as cicatrizes do presente se tornam testemunhos de nossa capacidade de superação.

A tragédia pode continuar a desdobrar-se diante de nós, mas não somos meros espectadores de 
nosso destino. Somos agentes de mudança, capazes de transformar a adversidade em oportunidade, de 
erguer-nos das cinzas e reconstruir o que foi perdido.

Neste caminho árduo, encontramos força uns nos outros, lembrando-nos de que, juntos, somos 
mais resilientes do que qualquer calamidade que possa nos assolar. Que a tragédia atual não seja o fim 
de nossa história, mas sim o prelúdio de uma nova era, onde a esperança prevalece sobre a desolação.
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Uma tragédia sem precedentes
O Rio Grande do Sul vive uma tragédia sem precedentes em decorrência das chuvas das 
últimas semanas em todo o estado. Mais de 330 municípios decretaram situação de cala-
midade. Algumas cidades precisaram ser completamente evacuadas. Entre as regiões mais 
atingidas estão o Vale do Taquari, o Vale do Rio Pardo e a grande Porto Alegre. Em número 
de desalojados, o município que está liderando é Canoas, onde milhares de pessoas tiveram 
que abandonar suas re-
sidências. Mais de 110 
pessoas já morreram e 
outra centena continua 
desaparecida. Mais de 
300 feridos e milhares de 
pessoas estão em abrigos 
improvisados. Centenas 
de campanhas de solida-
riedade estão sendo rea-
lizadas em todo o país. O 
governo federal lançou 
um pacote de medidas que incluem desde prorrogação de seguro-desemprego a medidas de 
apoio às pequenas e médias empresas. A data limite para entrega do Imposto de Renda no 
estado foi prorrogada nos municípios afetados. As estimativas mais otimistas preveem que 
as águas voltarão aos níveis normais em 4 semanas, se o tempo colaborar. A capital propor-
cionou imagens aterradoras da tragédia quando a água invadiu ruas e bairros e encobriu o 
chamado centro histórico. Levando em consideração as medições em Porto Alegre, o nível 
da enchente superou a de 1941, que motivou a construção de diques e do muro da Mauá.

Toda solidariedade 
ainda não é  o bastante

Em Tenente Portela, como em centenas de 
municípios do país, grupos de voluntários 
se organizaram para realizarem coletas de 
donativos para os desalojados pelas en-
chentes. Um grupo de 30 pessoas, que con-
tou com o apoio de um grande empresário 
da cidade, enviou água, roupas, móveis e 
colchões para as cidades de Roca Sales e 
Muçum, que já haviam sido devastadas na 
enchente de setembro último. Além deles, 
CTG, Rotary, grupos de WhatsApp como 
a Corrente do Bem e ACISA, entre outros, 
também se integraram na onda de solidarie-
dade.

Escola faz campanha 
por material Escolar

A Escola Estadual Tenente Portela montou 
uma ação solidária criando pontos de coleta 
no município para arrecadar material esco-
lar a ser enviado aos municípios atingidos 
pelas enchentes. Os organizadores da mo-
bilização estimam que 700 escolas foram 
atingidas pelas águas e os alunos necessita-
rão desses materiais quando do retorno.

Vista Gaúcha - 36 anos
O município de Vista Gaúcha completou 36 
anos de emancipação política e administra-
tiva nesta quinta-feira, 09 de maio, mas a 
tradicional programação de aniversário foi 
cancelada como forma de solidariedade aos 
gaúchos afetados pelas enchentes que asso-
lam o Rio Grande do Sul.

***Dizem por aí que a situação de al-
gumas estradas, que já estavam abando-
nadas, se agrava mais ainda em Portela.

***Dizem por aí que para resolver 
este grave problema, que se intensificou 
nos últimos tempos, a prefeitura vai fa-
zer uma remodelação nos canteiros da 
avenida Santa Rosa.

***Dizem por aí que a situação de 
emergencia decretada por aqui podera 
facilitar a campanha de releição do atual 
prefeito.

***Dizem por aí que enquanto o  
quadro eleitoral de alguns municípios 
da região está acertado em Portela reina 
uma clima de expectativas...

***Contrariando pessoas que dificul-
taram a sua criação, os Bombeiros Vo-
luntários de Tenente Portela, estão dan-
do exemplo de eficiencia e qualificação. 

Imagens da tragédia
em nosso Estado

Nota 10.
***Uma das expectativas nesta elei-

ção é  a de uma renovação no legislativo.
***Em solidariedade aos atingidos 

pelas enchentes Vista Gaúcha suspendeu 
comemorações de aniversário.

***Na programação havia um show 
com uma dos melhores humoristas do 
Estado.

***As enchentes alteraram até o ca-
lendário eleitoral. Foi extendido o prazo 
de transferencia de títulos. Agora pode 
regulzarizar até dia 23 de maio.

***Dizem por aí que o Secretário fez 
por gosto colocar na mensagem à Câma-
ra a palavra “Odontólogo” no lugar de 
dentista. Deu no que deu!!!

***Registro: O Rio Guarita teve a 
sua maior elevação de nível dos últimos 
30 anos.
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

Cidades

Geral

Com apoio de lideranças e autoridades, 
Terra Indígena Guarita recebe 2.400 
Cestas Básicas

A Terra Indígena Guarita re-
cebeu um significativo auxílio 
com a entrega de 2.400 cestas 
básicas, atendendo a uma so-
licitação do Cacique Valdonês 
Joaquim e outras lideranças da 
comunidade. Essa conquista 
representa um importante su-
porte para os habitantes da ter-
ra indígena, que enfrentavam 
dificuldades desde outubro de 
2023 sem receber esse tipo de 

assistência.
O sucesso dessa iniciativa 

foi possível graças ao esforço 
conjunto do Cacique Valdonês 
Joaquim, das lideranças locais 
e de importantes figuras políti-
cas. Em especial, o Deputado 
Marcon e o presidente da Co-
nab, Edegar Pretto, desempe-
nharam um papel fundamental 
ao auxiliarem nas articulações 
em Brasília.

Destaca-se também o apoio 
do Ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome no 
Brasil, Wellington Dias, que 
recebeu o grupo em seu gabi-
nete e compreendeu a urgência 
e importância da demanda da 
comunidade indígena. Sua sen-
sibilidade e comprometimento 
foram essenciais para viabilizar 
essa doação tão necessária.

Pleito foi comemorado pelas lideranças indígenas

Ascon/Terra Indígena do Guarita

Acampamento Farroupilha de Tenente 
Portela é reconhecido como Patrimônio 
Cultural e Imaterial do Município

Na sessão realizada na noite 
dda última segunda-feira, 06, a 
Câmara Municipal de Vereado-
res de Tenente Portela aprovou 
por unanimidade o Projeto de 
Lei Ordinária nº 5/2024, de au-
toria do vereador Heitor Furini, 
que reconhece o Acampamento 
Farroupilha como Patrimônio 
Cultural e Imaterial do municí-
pio.

O projeto contempla di-

versas medidas para valorizar 
e preservar esse importante 
evento tradicionalista. Entre as 
disposições, destaca-se o apoio 
da Prefeitura de Tenente Porte-
la ao evento, reconhecendo sua 
relevância para a cultura local. 
Além disso, estabelece a Pra-
ça do Imigrante como o local 
oficial de realização do acam-
pamento, eliminando possíveis 
discordâncias sobre a localiza-
ção do evento, como ocorrido 

no ano anterior.
A decisão unânime dos ve-

readores reflete o reconheci-
mento da importância históri-
ca e cultural do Acampamento 
Farroupilha para a comunidade 
de Tenente Portela. Este pas-
so formal de reconhecimento 
como patrimônio cultural e 
imaterial do município reforça 
o compromisso com a preserva-
ção e valorização das tradições 
gaúchas na região.

Acampamento Farroupilha ocorre na Praça do Imigrante em Tenente Portela

Jalmo Fornari

De quem é a culpa pela fúria 
dos deuses e da natureza?

Nem todos os deuses de todas as crenças conseguem fazer as 
águas celestiais darem uma trégua. Sabemos todos que daqui al-
guns dias vai passar, o sol voltará a brilhar, as roupas secarão, a 
umidade vai embora, as pessoas (nem todas, é verdade) voltarão 
para as suas casas e a vida, quem sabe, voltará a uma normalidade 
ruim, péssima ou mais ou menos tal os estragos que ficarão por 
todos os cantos do Rio Grande do Sul.

    Não dá para dimensionar o volume da catástrofe das águas. 
Dezenas de mortes, isolamento de centenas de cidades, desliza-
mentos, quedas de barreiras, alagamentos em todas as cidades, in-
clusive na Capital. Se alguma se salvou, peço perdão por inclui-la 
aqui neste momento de desânimo, com efeitos na alma e no corpo, 
de quase toda a população.

    Pontes levadas pelas águas como se fossem penas de aves. 
Não há um número exato de tantas pontes que se foram. Outras 
ficaram encobertas. Escolas, hospitais, casas, móveis, bens de po-
bres e ricos, mais de pobres do que de ricos, mortes de jovens e 
idosos, desaparecidos aos milhares, dor, lamento, agonia, doenças 
e desespero. Sem contar falta de energia e de água potável, sem 
contar a ausência de internet e telefone celular. Estamos ilhados, 
muitos sem comunicação nenhuma.

    Alguém escolheu um cantinho do Brasil para desabar neste 
momento com tanta fúria. A hora é de pensar nas vidas que estão 
em cima de telhados, perdidas, isoladas, sem comida, sem remé-
dio, sem água, sem nada. Muitas estão amontoadas em ginásios, 
escolas, igrejas. Mais do que triste, é trágico, mais do que doloro-
so, estamos em uma guerra implacável contra tudo e todos. Nin-
guém tem fuzil, granada, míssil. Só água pela frente, pelos lados, 
por cima. Até para se locomover está ficando difícil. O abasteci-
mento com combustível começa a faltar. E de comida também.

    Mas tem solidariedade, empatia, resiliência e amor espa-
lhados por aí. Voluntários surgem de todas as idades para ajudar 
quem está na pior, há mobilização para ajudar com mantimentos, 
roupas, colchões, lençóis e cobertas. Pena mesmo é que o Rio 
Grande está cheio de gente rica que nem se coça. Alguns fazem 
uma ação ou outra, sempre pedindo que os clientes e consumido-
res paguem as contas. Clubes de futebol e jogadores milionários 
ajudam, cedem espaços. Mas pedem que os torcedores, nem tão 
poderosos assim financeiramente, colaborem.

    Pior enchente desde 1941, segundo a Defesa Civil do Estado, 
a hora é de salvar vidas, antes de reparar estragos, retirar pedras 
e entulhos das estradas, consertar pontes, construir novas casas, 
dar ânimo e força psicológica para tantos desabrigados. Carinho 
ajuda, mas nesta hora resolve apenas parcialmente. Hora destes 
cidadãos que se dizem do bem tirarem o paletó e a gravata e botar 
a mão na massa. Precisamos salvar as pessoas da derrocada total.

    A imprensa tem feito alguma coisa, noticiando, orientando, 
dando dicas para escapar daqui e dali para sobreviver à força das 
águas. Mas alguns derrapam na sua ideologia e chegam a culpar 
A ou B dos governos que estão aí, como se eles fossem podero-
sos para controlar estes fenômenos. Não é hora de jogar pedra na 
Geni. Deixe para depois. Primeiro, salve-se e salve quem puder. 
Ajude e deixe-se ajudar.

    De quem é a culpa disso tudo? Dos efeitos climáticos im-
placáveis? Nós todos, sem dúvida. Produzimos muito lixo, des-
cartamos mal, agredimos e poluímos a natureza, o ar, os rios, os 
mares sem dó e nem piedade. Estamos fedendo de tanta coisa que 
jogamos por aí. A resposta aí está. Uma hora é longas estiagens, 
noutras chuvas torrenciais. Meio ambiente vive levando bombas 
de hidrogênio.

Árvores são arrancadas em nome da selvageria do dinheiro, 
os rios estão apodrecendo pelos dejetos industriais e domésticos. 
Planos urbanos dão prioridades a prédios descomunais, praças são 
canceladas do nosso cotidiano, a vida vai indo para o caos. Vive-
mos enlatados, quase sem ar para respirar, morrendo aos poucos, 
sofrendo a inclemência dos deuses de todas as crenças e da mãe 
natureza.

      Que Deus tenha piedade pelo nosso Estado. 
Fonte: Jornalista Eugenio Bortolon - Até a próxima edição.
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Cidades

Governo Federal reconhece 
estado de calamidade em 13 
municípios da Região Celeiro

O Senado aprovou nesta ter-
ça-feira (7) o Projeto de Decreto 
de Legislativo (PDL) 236/2024, 
enviado pelo governo federal, 
que reconhece o estado de ca-
lamidade no Rio Grande do Sul 
até 31 de dezembro de 2024. A 
medida, já aprovada pela Câ-
mara dos Deputados, foi enca-
minhada para promulgação pre-
sidencial.

Treze municípios da região 
Celeiro foram incluídos no de-
creto e tiveram sua situação re-
conhecida, incluindo Barra do 
Guarita, Chiapetta, Coronel Bi-
caco, Crissiumal, Inhacorá, Mi-

raguaí, Redentora, Santo Au-
gusto, Sede Nova, Tiradentes 
do Sul, Tenente Portela, Três 
Passos e Vista Gaúcha.

A coordenadora da Defe-
sa Civil do município de Três 
Passos, Cristiane Bertaluci, ex-
plicou que não será necessário 
emitir um decreto municipal 
específico, uma vez que Três 
Passos está incluído no decreto 
estadual.

Outros municípios da re-
gião Noroeste também foram 
contemplados, permitindo a 
suspensão dos limites e prazos 
previstos na Lei de Responsa-

bilidade Fiscal. Essa medida 
facilita e acelera o repasse de 
recursos federais para os locais 
afetados pelas enchentes, con-
siderada a maior crise climática 
da história do estado. O dinhei-
ro destinado a essa finalidade 
também não estará sujeito à li-
mitação de empenho.

Além disso, a medida per-
mite ao Rio Grande do Sul e a 
seus municípios ampliar opera-
ções de crédito e o recebimento 
de transferências voluntárias, 
proporcionando suporte finan-
ceiro para enfrentar os desafios 
causados pelas enchentes.

Ponte que caiu entre Erval Seco e Redentora

RDFOCO

Festival Canto do Yucumã de Derrubadas 
adota caráter solidário para ajudar vítimas 
das enchentes

A organização do Festival 
Canto do Yucumã, em Derru-
badas, decidiu adotar um ca-
ráter solidário para auxiliar as 
vítimas das enchentes que as-
solaram a região. O evento, que 
ocorre nos dias 17 e 18 de maio, 
terá uma proposta de arrecada-
ção de recursos em prol das fa-
mílias afetadas.

Na primeira noite do fes-
tival, marcada para o dia 17, 
durante a fase local do evento, 
será solicitada a doação de 1kg 
de alimentos não perecíveis 
como ingresso. Essa iniciativa 
visa estimular a participação do 
público e angariar mantimentos 
para contribuir com a comuni-
dade local.

Já no dia 18 de maio, para 
assistir à categoria regional li-

vre, o ingresso terá o valor de 
R$ 15. Toda a receita obtida 
neste dia será revertida para 
auxiliar as famílias atingidas 
pelas enchentes, proporcionan-
do suporte em um momento de 
grande necessidade.

O Festival Canto do Yucu-
mã de Derrubadas chega à sua 
segunda edição com expecta-
tivas elevadas, contando com 

a participação de calouros de 
diversas partes do país. No ano 
anterior, o evento atraiu um 
grande número de participantes 
e espectadores, com um público 
expressivo acompanhando as 
apresentações presencialmente 
e quase 40 mil pessoas assistin-
do às transmissões realizadas 
pela Rádio Província por meio 
de suas plataformas digitais.

O escritor israelense Amós Oz criou em 
uma de suas obras a personagem Hanna para testemunhar a exis-
tência de uma energia natural (ou sobrenatural) que rege o univer-
so de forma imbatível, perpétua e silenciosa.

	 Da janela Hanna costuma observar um panelão enferru-
jado pendurado em uma figueira do quintal. Sempre indagando a 
si mesma sobre quem teria colocado aquele objeto ali e há quanto 
tempo, lembrando que, quando nasceu, a panela já estava lá no 
mesmo galho, porém mais perto do chão, pois a figueira ainda não 
era tão alta.

	 Certo dia a contemplação de Hanna é abruptamente in-
terrompida por um acontecimento fantástico: a alça de metal en-
ferrujado que ainda servia de sustentação se desintegra, e num 
estrondo a velha panela espatifou-se no chão. - Mas por que isso 
aconteceu, se não há vento, brisa, orvalho, se nenhum pássaro 
tocou o galho? – pergunta-se.

	 Analisando esse episódio, o escritor canadense Eugene 
H. Peterson assim se expressa: “O domínio de Deus não está sen-
do preservado para começar em uma data futura, após séculos de 
governos humanos. Deus governa hoje. Ele não depende de reco-
nhecimento público. Saibam ou não, homens e mulheres vivem 
sob o governo de Deus... Não existem dias em que Ele não opera. 
A semana não se divide em um dia do Senhor e seis dias humanos 
em que indústrias, bolsas de valores, legislaturas, personalidades 
da mídia e juntas militares assumem o controle e governam com 
mentiras, armas e dinheiro” (PETERSON, Eugene H. Onde o Seu 
Tesouro Está, RJ, Ed. Textus, 2005, pp. 77/78). 

	 Deus governa o mundo em harmonioso silêncio. A cida-
de de Jerusalém passou por bombardeios, atentados terroristas, 
modernização tecnológica e radicais transformações sociais en-
quanto a ferrugem, sem que ninguém percebesse, continuava seu 
lento e infalível trabalho de destruir a panela de ferro. Indiferente 
às loucuras do comportamento humano. Assim Deus reina. Sem 
pressa.

	 Tudo o que Ele criou está inabalavelmente unido a um 
sistema perfeito, e assim há de continuar, queira o homem ou não. 
Mas o Criador não usa a força. Nem castigo. Quando os discípu-
los perceberam que os samaritanos não receberiam Jesus, tiveram 
logo a ideia de que sobre eles deveria descer fogo do céu para 
destruí-los (Lc 9.54). Mas o Mestre responde: “Não vim para des-
truir; vim para salvar” (Lc 9.56). Violência, injustiça e ganância 
que destrói o próprio habitat pertencem ao reino dos homens; o 
reino de Deus é feito de paz, justiça, simplicidade, humildade e 
respeito a todas as formas de vida.

	 O salmo 93 contém a seguinte oração: “O senhor reina! 
Vestiu-se de majestade e armou-se de poder... O mundo está firme 
e não se abalará. O teu trono está firme desde a antiguidade... Os 
teus mandamentos permanecem firmes e fiéis”.

	 O sofrimento experimentado com os atuais desastres na-
turais é consequência direta das modernas invenções humanas, 
que desprezam a única forma de existir: o respeito pela vida de 
todos os seres planetários. Mais. Destruindo florestas e animais, 
poluindo e construindo cidades no lugar das águas, o homem se 
conduz como um suicida, desprezando a própria vida.

	 Enquanto isso, mesmo agonizando em razão do compor-
tamento do homem, a terra continua produzindo flores e frutos. 
O sol continua surgindo a cada manhã, e a lua obedecendo com 
rigor aos ciclos que influenciam a vida natural. Enquanto o ho-
mem despreza a natureza e suas leis, a obra da Criação continua 
sustentando a existência humana e de todos os demais seres, ani-
mados ou não. Porque Deus governa o mundo independentemen-
te da estultice do homem. Suas leis permanecem firmes. A glória 
do homem “é como a flor da erva. Secou-se a erva, e caiu a sua 
flor; mas o governo de Deus permanece para sempre” (1 Pe 1.24). 
Silenciosamente.  

Governo silencioso
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O município de Vista Gaú-
cha está completando 36 anos 
de emancipação politica e ad-
ministrativa nesta quinta-feira, 
09 de maio. A programação 
de aniversário que estava mar-
cada para essa última semana 
foi cancelada em virtude das 
enchentes que atingem o Rio 
Grande do Sul em forma de so-
lidariedade aos atingidos pelas 
águas.

Na manhã de hoje, em en-
trevista ao programa Estação 
Província, o prefeito Claudemir 
José Locatelli disse que não 
havia sentido em o município 
estar comemorando enquanto 

muitos irmãos gaúchos estão 
lutando para sobreviver. O mu-
nicípio tem contribuído com 
doações para os atingidos.

Em meio a tudo isso o muni-
cípio de Vista Gaúcha também 
tem muito motivos para come-
morar, uma vez que tem sido 
constantemente premiado por 
projetos e programas que são 
desenvolvidos pela municipali-
dade e por algumas marcas al-
cançadas como o asfaltamento 
de todas as ruas da cidade e do 
Distrito de Bom Plano, ligação 
entre o município e o distri-
to, aumento na arrecadação de 
ICMS e investimento em quali-
dade de vida como a construção 

do Centro de Convivência uma 
obra colossal que está em anda-
mento município.

No final da década de 1940, 
os primeiros colonos começa-
ram a chegar na região, atraídos 
pela possibilidade de explorar 
as terras férteis da região. En-
tre eles estavam imigrantes de 
diversas partes do país, como 
Santa Catarina, Paraná e Rio 
Grande do Sul. A maioria era de 
origem italiana, alemã e polo-
nesa. O primeiro nome adotado 
pela comunidade foi “Cantina 
Velha”.

Em 1958, a região passou a 
ser chamada de Vista Gaúcha, 
nome que faz referência à pai-

Vista Gaúcha completa 36 anos
sagem montanhosa e à vista pa-
norâmica que se tem da cidade. 
Nesse mesmo ano, foi criado o 
distrito de Vista Gaúcha, per-
tencente ao município de Te-
nente Portela.

A partir da década de 1960, 
a região começou a se desen-
volver economicamente, graças 
ao cultivo de trigo, milho, fei-
jão e à criação de gado de corte. 
A produção de erva-mate, que 
era a principal atividade eco-
nômica da região, também foi 
impulsionada, com a criação da 
cooperativa de produtores de 
erva-mate de Vista Gaúcha.

Em 1988, Vista Gaúcha con-
quistou sua emancipação políti-
ca, tornando-se município au-
tônomo. Desde então, a cidade 
vem se desenvolvendo econo-
micamente e socialmente, com 
investimentos em infraestrutu-
ra, saúde, educação e lazer.

Hoje, Vista Gaúcha é uma 
cidade de aproximadamente 
4.500 habitantes, que se destaca 
pela sua agricultura diversifica-
da, pela produção de erva-mate 
e pelo turismo rural. A cidade 
também é conhecida pela sua 
beleza natural, com paisagens 
deslumbrantes e um clima agra-
dável durante todo o ano.

No final da década de 1940, 
os primeiros colonos começa-
ram a chegar na região, atraídos 
pela possibilidade de explorar 
as terras férteis da região. En-
tre eles estavam imigrantes de 
diversas partes do país, como 
Santa Catarina, Paraná e Rio 

Grande do Sul. A maioria era de 
origem italiana, alemã e polo-
nesa. O primeiro nome adotado 
pela comunidade foi “Cantina 
Velha”.

Em 1958, a região passou a 
ser chamada de Vista Gaúcha, 
nome que faz referência à pai-
sagem montanhosa e à vista pa-
norâmica que se tem da cidade. 
Nesse mesmo ano, foi criado o 
distrito de Vista Gaúcha, per-
tencente ao município de Te-
nente Portela.

A partir da década de 1960, 
a região começou a se desen-
volver economicamente, graças 
ao cultivo de trigo, milho, fei-
jão e à criação de gado de corte. 
A produção de erva-mate, que 
era a principal atividade eco-
nômica da região, também foi 
impulsionada, com a criação da 
cooperativa de produtores de 
erva-mate de Vista Gaúcha.

Em 1988, Vista Gaúcha con-
quistou sua emancipação políti-
ca, tornando-se município au-
tônomo. Desde então, a cidade 
vem se desenvolvendo econo-
micamente e socialmente, com 
investimentos em infraestrutu-
ra, saúde, educação e lazer.

Hoje, Vista Gaúcha é uma 
cidade de aproximadamente 
4.500 habitantes, que se destaca 
pela sua agricultura diversifica-
da, pela produção de erva-mate 
e pelo turismo rural. A cidade 
também é conhecida pela sua 
beleza natural, com paisagens 
deslumbrantes e um clima agra-
dável durante todo o ano.

Jonas  Martins
Município completou 36 anos  nesta quinta-feira. Situação extrema vivida pelo estado cancelou as festividades

Prefeitura de Vista Gaúcha

Departamento de Assistência Social de 
Barra do Guarita promove doações na 
Campanha do Agasalho 2024

O Departamento de Assis-
tência Social de Barra do Gua-
rita está realizando doações na 
Campanha do Agasalho 2024 
nesta quinta e sexta-feira. Os 
interessados podem compare-
cer ao Clube Comunitário ao 
lado da Prefeitura Municipal, 
no horário das 08h às 11h30 e 
das 13h30 às 16h30.

A iniciativa tem como ob-
jetivo fornecer agasalhos para 
aqueles que necessitam enfren-
tar o inverno rigoroso, além de 
auxiliar aqueles que sofreram 
perdas nas enchentes que atin-
giram o município na última 
semana. O departamento busca 
oferecer apoio às famílias afeta-
das, fornecendo itens essenciais 

para enfrentar as baixas tempe-
raturas e se recuperar dos danos 
causados pelas inundações.

A população está convidada 
a contribuir com a campanha, 

doando roupas, cobertores e 
outros itens de inverno que pos-
sam ajudar a aquecer e confor-
tar aqueles que mais necessitam 
neste momento difícil.

Geral
 Derrubadas lança Programa 
de Incentivo à Emissão de 
Notas Fiscais

A Prefeitura de Derrubadas 
lançou o Programa de Incentivo 
à Emissão de Notas Fiscais para 
o ano de 2024, com o objetivo 
de fomentar a emissão de notas 
fiscais e impulsionar o comér-
cio local.

O programa inclui uma cam-
panha de troca de notas fiscais 
por cartelas que concorrem a 
prêmios. O primeiro sorteio está 
agendado para o dia 31 de maio, 
nas dependências da prefeitura 
de Derrubadas. Serão distribuí-
dos 10 vales-compras em cada 
sorteio, com valores variando 
de R$ 100,00 a R$ 350,00, os 
quais poderão ser utilizados em 
estabelecimentos comerciais lo-

cais.
A campanha se estenderá até 

dezembro de 2024, com sor-
teios realizados no último dia 
útil de cada mês. Em dezembro, 
está previsto um sorteio duplo 
com um total de 20 prêmios.

Para participar, os interes-
sados devem realizar compras 
no comércio local e trocar as 
notas por cupons na Prefeitura. 
O valor mínimo para obter uma 
cartela é de R$ 100,00 em no-
tas fiscais de produtos diversos, 
R$ 1.600,00 em notas fiscais de 
produtos agrícolas (como fer-
tilizantes, adubos, sementes e 
defensivos) ou R$ 2.200,00 em 
notas fiscais do produtor rural.

Prefeitura de Barra do Guarita

Distribuição ocorreu no Clube Comunitário do município
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Uma onda de solidariedade 
atingiu os brasileiros ao pre-
senciarem as imagens das cida-
des alagadas e completamente 
destruídas no Rio Grande do 
Sul. Em nossa região não foi 
diferente. Grupos de amigos, 
empresas, entidades e organi-
zações iniciaram seus próprios 
processos de recolhimento de 
donativos e/ou dinheiro para 
auxiliar as vítimas dessa tragé-
dia sem precedente na história 
do povo gaúcho.

Em Tenente Portela, a ini-
ciativa de um grupo de amigos 

ganhou uma grande proporção 
e se tornou na principal campa-
nha de arrecadação. As pessoas 
atenderam os chamados poten-
cializados pelas redes sociais e 
levaram até um QG instalado 
ao lado da Odontop doações de 
todos os tipos. Foram milhares 
de litros de água, roupas, cal-
çados, cobertores, centenas de 
colchões, móveis e toneladas de 
alimentos que foram entregues 
no local.

Neste local, dezenas de vo-
luntários fizeram um exaustivo 
trabalho de seleção, cataloga-
ção e separação dos itens para 

que eles chegassem até as pes-
soas que precisavam de manei-
ra que facilitasse os trabalhos 
dos voluntários que estão no 
front de atendimento nas cida-
des atingidas.

Em Vista Gaúcha, a prefei-
tura tomou a decisão de doar 
os kits com toalhas que haviam 
sido compradas para serem dis-
tribuídas para as mulheres em 
um encontro que aconteceria no 
município no domingo passado. 
Diante dos pedidos por toalhas 
que foram feitas pelas redes 
sociais e imprensa tradicional, 
a administração se reuniu e de-

cidiu enviar os cerca de 1200 
kits para atender as pessoas que 
estão em abrigos espalhados 
pelo estado. Junto, o município 
também mandou uma série de 
cestas básicas que serão dis-
tribuídas para os servidores do 
município. Um grupo também 
desenvolveu em diversos pon-
tos da cidade uma coleta de do-
nativos que serão entregues nos 
locais atingidos.

Em Derrubadas, a iniciativa 
de arrecadação partiu do poder 
público em uma união entre a 
Prefeitura e Câmara de Verea-
dores com apoio dos amigos do 
Grêmio e do Internacional. Até 
esta sexta-feira foram arrecada-
dos donativos que serão enca-
minhados para a Defesa Civil 
do Estado fazer a entrega para 
as vítimas das enchentes.

Ainda estão sendo realiza-
das campanhas de arrecadação 
de donativos nos municípios de 
Três Passos, Miraguaí, Reden-
tora e outros. Em todos, o ob-
jetivo é juntar o maior volume 
possível de donativos para que 
possam chegar até as pessoas e 
tentar amenizar a dor de quem, 
além de perder tudo, tem en-
frentado nesses últimos dias os 
fantasmas da fome e da sede.

Impactos das enchentes no RS devem afetar 
economia regional e nacional

Mesmo distante do epicen-
tro da maior catástrofe climáti-
ca da história do Rio Grande do 
Sul, a região enfrentará nas pró-
ximas semanas os reflexos da 
tragédia que assolou as regiões 

dos vales, serra, sul e metropo-
litana. As perdas de proporções 
épicas terão consequências eco-
nômicas de alcance nacional, 
segundo o relatório “Desastre 
Climático no Rio Grande do 
Sul: Uma avaliação preliminar 

dos impactos”, divulgado pelo 
Bradesco.

O documento destaca que 
além das dimensões humanas, 
a enchente de 2024 provocará 
implicações econômicas sig-
nificativas, com preocupações 
especialmente voltadas para a 
disparada dos preços dos ali-
mentos, com destaque para o 
arroz, afetando diretamente o 
bolso dos brasileiros.

O Bradesco analisa que os 
efeitos na inflação podem ser 
avaliados por duas óticas. Pri-
meiramente, o desabastecimen-
to de produtos na região tende 
a gerar um choque de preços 
local, podendo influenciar no 
IPCA nacional, especialmente 
se comparado ao que ocorreu 
durante a greve dos caminho-
neiros de 2018.

A equipe de análise macro-
econômica da XP também des-
taca as perdas na produção de 
arroz, visto que o Rio Grande 
do Sul é responsável por apro-

ximadamente 70% da produ-
ção nacional desse alimento. 
Estima-se que cerca de 5% 
da produção doméstica tenha 
sido severamente afetada pelos 
eventos climáticos, o que pode 
impactar na estabilidade dos 
preços.

Além disso, as perdas na 
produção de soja e na pecuária 
devem gerar altas localizadas 
de preços, sem grandes restri-
ções à oferta nacional. Com 
isso, revisões nas projeções 
para o grupo de alimentação no 
domicílio são esperadas.

As chuvas atingiram mais 
de 80% das cidades do Rio 
Grande do Sul, sendo que 10 
das cidades mais afetadas cor-
respondem por mais de 35% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
produzido pelo estado. Com 
os setores agrícola e industrial 
profundamente impactados, os 
efeitos econômicos das enchen-
tes devem perdurar por um lon-
go período.

A forte chuva que assolou 
o Rio Grande do Sul deixou 
um rastro de destruição, afe-
tando 428 dos 497 municípios 
do estado e resultando em uma 
centena de mortes, conforme 
dados da Defesa Civil estadu-
al divulgados ao meio-dia de 
quinta-feira (9). O desastre 
climático também impactou o 
fornecimento de água tratada 
e energia elétrica em centenas 
de milhares de imóveis, além 
de elevar o nível do rio Guaí-
ba ao maior já registrado.

O boletim oficial revela 
que a chuva provocou 107 
mortes confirmadas até o mo-
mento, com um óbito em in-
vestigação para determinar se 
foi causado pelo desastre me-
teorológico. Além disso, pelo 
menos 374 pessoas ficaram 
feridas e há 136 desapareci-
dos, agravando ainda mais a 
situação emergencial no esta-
do.

O Rio Grande do Sul con-
tabiliza um total de 165.112 
desalojados, pessoas que ti-
veram que deixar suas resi-
dências, e 67.563 indivíduos 
em abrigos temporários, que 
buscam proteção e assistência 
diante da calamidade enfren-
tada.

Os números 
da tragédia

DONATIVOS
•	 Unidades e Agropecuárias 

de Cotricampo
•	 Lojas Quero-Quero
•	 Cooper A1

Onda de solidariedade se espalha por 
municípios da região

Jonas Martins

Donativos foram recolhidos por grupo de amigos e estão  sendo direcionados para as vitímas das enchentes

Concresul

Uma semana depois, as cidades segue tomadas pela água
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Epidemia de Dengue assola 
Tenente Portela com quase 4 mil 
casos confirmados

Tenente Portela enfrenta 
uma grave epidemia de Den-
gue, conforme revela o bole-
tim divulgado pela prefeitura 
na manhã de hoje. Os números 
alarmantes apontam para um 
total de 3.850 casos confirma-
dos da doença em 2024, com 
63 pessoas em tratamento e seis 
vidas perdidas em decorrência 
da enfermidade.

A epidemia teve início em 
novembro do ano anterior e per-
siste, apesar dos esforços para 

conter a propagação do vírus. 
Embora a taxa de contaminação 
tenha diminuído nos meses de 
abril e maio, os dados indicam 
que o problema ainda está lon-
ge de ser resolvido. Especialis-
tas explicam que a diminuição 
da doença coincide com a redu-
ção na população de mosquitos 
transmissores e o alto número 
de moradores que já contraíram 
a doença, adquirindo imunida-
de contra o subtipo do vírus em 
circulação.

No entanto, relatos de rein-
fecção têm surgido, levantando 
preocupações sobre a possibili-
dade de mais de um tipo do ví-
rus estar circulando na região. 
Enquanto a secretaria estadual 
da saúde não confirma a pre-
sença de um segundo vírus, 
amostras de Tenente Portela 
estão sendo investigadas para 
esclarecer essa questão, o que 
poderia agravar ainda mais a 
crise de saúde pública enfrenta-
da pelo município.

Prefeitura de  Tenente Portela

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS
PUBLICAÇÕES LEGAIS

O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e homologou a lici-
tação modalidade Pregão Eletrônico nº 05/2024. Objeto: Registro de preço para futu-
ras aquisições de combustíveis. Empresa(s) vencedora(s): ABEGG CIA LTDA - CNPJ 
97.881.098/0004-18 - Valor R$ 309.880,00; SERRA DIESEL TRANSPORTADOR RE-
VENDEDOR - CNPJ 07.551.295/0008-00 - Valor R$ 1.857.650,00; Data 06/05/2024.

O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e homologou a licita-
ção modalidade Concorrência Eletrônica nº 03/2024. Objeto: Contratação de empresa, 
em regime de empreitada global para realização de pavimentação asfáltica de trecho 
da Avenida Porto Alegre, na área urbana do município de Derrubadas/RS, totalizando 
7.000,00 m² (sete mil metros quadrados) de área pavimentada. Convenio administrativo nº 
2023/5225 realizado entre o Estado do Rio Grande do Sul e o Município de Derrubadas, 
através do Programa Pavimenta, conforme Processo Nº 23/2600-0001048-2. Empresa(s) 
vencedora(s): PAVIMENTAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO LTDA - CNPJ 41.730.554/0001-21 
- Valor R$ 1.059.849,39; Data 06/05/2024.

Chamamento Público 02-2024. O Município de Derrubadas/RS torna público, que ho-
mologou o credenciamento da(s) seguinte(s) empresa(s) para prestação de serviços relacio-
nados ao edital: 54.735.384 ANDREY LUIS WEIRICH - CNPJ nº 54.735.384/0001-10 - 
Disponível para a realização dos serviços relacionados aos itens 01 e 05; Data 07/05/2024.

O Município de Derrubadas/RS comunica que, em despacho proferido no Processo 
de Dispensa de Licitação/Valor nº 011/2024, o Senhor Alair Cemin, Prefeito Municipal 
reconheceu ser dispensável a licitação para contratação de arbitragem para jogos de futebol 
de campo, futsal (adulto e base) e society. Fundamento Legal: Artigo 75, inciso II, da Lei 
Federal nº 14.133/21. Fornecedor(a): ASSOCIAÇÃO PORTELENSE DE ÁRBITROS - 
APA pessoa jurídica, inscrita no CNPJ nº 94.726.916/0001-77. Valor Total: R$ 59.770,00 
(cinquenta e nove mil e setecentos e setenta reais). Derrubadas/RS, 03 de Maio de 2024. 

O Município de Derrubadas/RS comunica que, em despacho proferido no Processo de 
Adesão à Ata de Registro de Preços n° 001/2024, Processo Administrativo nº 29/2024, o 
Senhor Alair Cemin, Prefeito Municipal, ADERE a Adesão a Ata de Registro de Preços do 
CONSÓRCIO PÚBLICO DO EXTREMO SUL – COPES, a presente adesão refere-se ao 
item 14 da Ata de Registro de Preços nº 004/2023 – Pá carregadeira. Fornecedor(a): GLX 
COMERCIO DE MÁQUINAS LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 21.155.314/0001-33. Obje-
to: Adesão a Ata de Registro de Preços do CONSÓRCIO PÚBLICO DO EXTREMO SUL 
– COPES, CNPJ: 11.312.086/0001-04, em face da classificação das propostas apresentadas 
no Pregão Eletrônico nº 004/2023, para REGISTRO DE PREÇOS, por deliberação do 
Pregoeiro e Equipe de Apoio, homologada em 04/09/2023, para fornecimento de Máquinas 
e Equipamentos. A presente adesão refere-se ao item 14 da Ata de Registro de Preços nº 
004/2023 – Pá carregadeira. Valor Total: R$ 570.000,00 (quinhentos e setenta mil reais). 
Derrubadas/RS, 06 de Maio de 2024. 

Contrato nº 040/2024. Dispensa de Valor/Licitação nº 011/2024. Processo Adminis-
trativo nº 028/2024. Contratado: ASSOCIAÇÃO PORTELENSE DE ÁRBITROS - APA 
inscrito(a) no CNPJ/MF sob o nº 94.726.916/0001-77. Objeto: contratação de arbitragem 
para jogos de futebol de campo, futsal (adulto e base) e society. Valor: R$ 59.770,00 (cin-
quenta e nove mil e setecentos e setenta reais). Vigência: 03/05/2024 à 31/12/2024. Assi-
natura do Contrato: 03/05/2024.

Termo de Adesão/Contrato nº 041/2024. Adesão à Ata de Registro de Preços n° 
001/2024. Processo Administrativo nº 029/2024. Contratado: GLX COMERCIO DE MÁ-
QUINAS LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 21.155.314/0001-33. Objeto: Adesão a Ata de 
Registro de Preços do CONSÓRCIO PÚBLICO DO EXTREMO SUL – COPES, CNPJ: 
11.312.086/0001-04, em face da classificação das propostas apresentadas no Pregão Ele-
trônico nº 004/2023, para REGISTRO DE PREÇOS, por deliberação do Pregoeiro e Equi-
pe de Apoio, homologada em 04/09/2023, para fornecimento de Máquinas e Equipamen-
tos. A presente adesão refere-se ao item 14 da Ata de Registro de Preços nº 004/2023 – Pá 
carregadeira. Valor: R$ 570.000,00 (quinhentos e setenta mil reais). Vigência: 06/05/2024 
à 05/07/2024. Assinatura do Contrato: 06/05/2024.

Primeiro Termo Aditivo ao Contrato Nº 055/2023. Dispensa de Licitação nº 23/2023. 
Contratado: Shelter Sistemas Eletrônicos e Serviços Eireli. CNPJ nº 04.022.822/0001-24. 
Objeto: Fica ajustada entre as partes a Renovação do Contrato supracitado e prorrogação 
de vigência por mais 12(doze) meses. Valor: R$ 17.695,56 (dezessete mil, seiscentos e 
noventa e cinco reais e cinquenta e seis centavos) ao ano. Vigência do Termo Aditivo: 
01/05/2024 a 01/05/2025. Assinatura do Termo Aditivo: 29/04/2024. Derrubadas/RS, 29 
de abril de 2024.

Segundo Termo Aditivo ao Contrato Nº 041/2022. Pregão Eletrônico nº 12/2022.  
Contratado: Jair Marques Junior 02448004056. CNPJ nº 27.229.118/0001-42. Objeto: Fica 
ajustada entre as partes o acréscimo, renovação e prorrogação de vigência do Contrato por 
mais 12 (doze) meses. Valor: R$ 28,56 (vinte e oito reais e cinquenta e seis centavos) por 
módulo de ensino. Vigência do Termo Aditivo: 18/05/2024 a 18/05/2025. Assinatura do 
Termo Aditivo: 30/04/2024. Derrubadas/RS, 30 de abril de 2024.

Termo de Credenciamento Nº 038/2024. Chamamento Público Nº 02/2024. Creden-
ciado: 54.823.941 Itamar Lopes Dutra. CNPJ nº 54.823.941/0001-54. Objeto: Prestação 
de serviços de pedreiro, servente de pedreiro, pintor, soldador e jardineiro. Valor: De acor-
do com valores fixados no edital para cada modalidade de serviço registrada. Vigência: 
24/04/2024 à 06/03/2025. Assinatura do Termo de Credenciamento: 24/04/2024. Derruba-
das/RS, 24 de abril de 2024.

Termo de Credenciamento Nº 039/2024. Chamamento Público Nº 02/2024.Credencia-
do: 54.748.873 Ademar Lourenço. CNPJ nº 54.748.873/0001-06. Objeto: Prestação de ser-
viços de pedreiro, servente de pedreiro, pintor, soldador e jardineiro. Valor: De acordo com 
valores fixados no edital para cada modalidade de serviço registrada. Vigência: 24/04/2024 
à 06/03/2025. Assinatura do Termo de Credenciamento: 24/04/2024. Derrubadas/RS, 24 
de abril de 2024.

Primeiro Termo Aditivo ao Contrato nº 001/2024. Tomada de Preços Nº 06/2023. Con-
tratado: JC Construtora Ltda. CNPJ nº 47.461.617/0001/78. Objeto: Fica ajustado entre as 
partes a prorrogação do prazo para execução do objeto do contrato inicial, até o encerra-
mento do contrato, diante das justificativas apresentadas pelo licitante. Vigência do Termo 
Aditivo: 02/05/2024 a 28/05/2024. Assinatura do Termo Aditivo: 02/05/2024. Derrubadas/
RS, 02 de maio de 2024.

Ata de Registro de Preços N° 008/2024. Pregão Eletrônico nº 24/2023. Aderente: 
Abegg Cia Ltda. CNPJ: 97.881.098/0004-18; Objeto: Registro de Preços para o forneci-
mento de combustíveis, visando atender as necessidades das secretarias municipais. Valor: 
R$ 309.880,00 (trezentos e nove mil, oitocentos e oitenta reais). Vigência: 06/05/2024 a 
06/05/2025. Assinatura da Ata de Registro de Preços: 06/05/2024. Derrubadas/RS, 06 de 
maio de 2024.

Ata de Registro de Preços N° 009/2024. Pregão Eletrônico nº 24/2023. Aderente: Ser-
ra Diesel Transportador Revendedor Retalhista S.A. CNPJ: 07.551.295/0008-00. Objeto: 
Registro de Preços para o fornecimento de combustíveis, visando atender as necessidades 
das secretarias municipais. Valor: R$ 1.857.650,00 (um milhão oitocentos e cinquenta e 
sete mil, seiscentos e cinquenta reais). Vigência: 06/05/2024 a 06/05/2025. Assinatura da 
Ata de Registro de Preços: 06/05/2024. Derrubadas/RS, 06 de maio de 2024.

Contrato Nº 043/2024. Processo Administrativo Nº 22/2024. Concorrência Eletrônica 
n° 03/2023. Contratado: Pavimentação São Cristóvão Ltda. CNPJ nº 41.730.554/0001-21. 
Objeto: A contratação de serviços de construção civil, em regime de empreitada global, 
para pavimentação asfáltica de trecho da Avenida Porto Alegre, conforme convênio ad-
ministrativo realizado entre o Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e Metropolitano e o Município de Derrubadas. Valor: R$ 
1.059.849,39 (um milhão, cinquenta e nove mil, oitocentos e quarenta e nove reais e trinta 
e nove centavos). Vigência: 07/05/2024 à 04/09/2024. Assinatura: 07/05/2024.  Derruba-
das/RS, 07 de maio de 2024.

Moradores de Tenente Portela já 
tem direito ao Saque Calamidade

Os moradores de Tenente 
Portela agora têm direito ao Sa-
que Calamidade, após o reco-
nhecimento de emergência pelo 
governo federal, que inclui o 
município junto a outros 17 no 
Rio Grande do Sul. Essa medi-
da possibilita que trabalhadores 
com saldo no FGTS possam 
acessar recursos para enfrentar 
os impactos das enchentes que 
assolaram a região.

De acordo com o relatório 
divulgado pela Defesa Civil do 
Rio Grande do Sul nesta quarta-
-feira, 414 municípios gaúchos 
foram afetados pelas enchentes 
e temporais. O reconhecimento 
do estado de calamidade públi-
ca pelo governo federal, conce-
dido no domingo (5), abrangeu 
336 cidades do estado.

A Caixa Econômica Federal 
informou que a lista de muni-
cípios cujos cidadãos poderão 

acessar o Saque Calamidade 
será atualizada, garantindo que 
mais pessoas tenham acesso 
a esse recurso crucial em mo-
mentos de crise.

Os trabalhadores têm até 90 
dias após a publicação da porta-
ria do governo federal para soli-
citar o saque nessa modalidade. 
A liberação do dinheiro pode 
ser feita por meio do aplicativo 
do FGTS ou em uma agência da 
Caixa.

Para solicitar o Saque do FGTS 
Calamidade através do APP 
FGTS, o trabalhador deve seguir 
os passos a seguir:

Ao acessar o APP FGTS, cli-
que na opção “Meus Saques”; ​

Escolha a opção “Outras 
Situações de Saques”; ​​

Selecione o motivo do Sa-
que “Calamidade Pública”; ​

Selecione o munícipio de 
sua residência e clique em​ 
“Continuar”; ​

Escolha uma das opções 
para receber seu FGTS​:

Crédito em conta bancária 
de qualquer instituição; ou,

Sacar presencialmente. ​
Faça Upload dos documen-

tos requeridos;
Confira os documentos ane-

xados e confirme; ​
A CAIXA irá analisar sua 

solicitação e caso esteja tudo 
certo, o valor será creditado em 
sua conta.

Agência CAIXA
1.	 Sendo necessário o comparecimento em 

uma agência da CAIXA, o trabalhador deve 
estar de posse da documentação a seguir

2.	 ​Comprovante de residência em nome do 
trabalhador (conta de luz, água, telefone, 
gás, extratos bancários, carnês de pagamen-
tos, dentre outros), emitido nos últimos 120 
dias anteriores à decretação da emergência 
ou calamidade havida em decorrência de 
desastre natural; ​

3.	 Na falta do comprovante de residência, o 
titular da conta do FGTS poderá apresentar 
uma declaração emitida pelo Governo Mu-
nicipal ou do Distrito Federal, atestando que 
o trabalhador é residente na área afetada. A 
declaração deverá ser firmada sobre papel 
timbrado e a autoridade emissora deverá por 
nela data e assinatura. Também deverá ser 
mencionado na declaração: nome completo, 
data de nascimento, endereço residencial e 
número do CPF do trabalhador. ​

4.	 Documento de identificação do trabalhador 
ou diretor não empregado;

5.	 CPF; e
6.	 CTPS física ou CTPS Digital ou qualquer 

outro documento que comprove o vínculo 
empregatício.

Aplicativo FGTS
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Cidades
CONTRATOS CELEBRA-
DOS ANO DE 2024
CONTRATO Nº 61/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: PAVIMEN-
TAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO 
LTDA EPP
CNPJ: 41.730.554/0001-21
OBJETO: Execução de pavi-
mentação asfáltica a frio de 
acordo com o Convênio FPE 
nº 2023/5104 - Programa Pavi-
menta
VALOR R$: 939.968,75

CONTRATO Nº 62/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: LUANA PE-
DRA HUME LTDA EPP
CNPJ: 10.980.875/0001-50
OBJETO: Aquisição de ge-
omembrana para incentivo a 
construção e adequação de es-
terqueiras do Município de Vis-
ta Gaúcha, RS, de acordo com 
a Lei Municipal nº 2555/2018
VALOR R$: 20.000,00

CONTRATO Nº 63/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: FLAVIO 
DALCIN LTDA
CNPJ: 36.671.381/0001-88
OBJETO: Contratação para 
apresentação de show artístico 
de Flavio Dalcin e Banda Ouro 
em comemoração as festivida-
des da Semana do Município de 
acordo com a Lei Municipal nº 
3265/2024
VALOR R$: 9.000,00

CONTRATO Nº 64/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: 51.543.608 
EVERALDO DOS SANTOS
CNPJ: 51.543.068/0001-01
OBJETO: Contratação de ser-
viços de pedreiro

CONTRATO Nº 65/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: TIAGO RA-
FFAELLI ME
CNPJ: 05.120.387/0001-33
OBJETO: Aquisição de ma-
teriais para melhoria da sede 
social da Sociedade de Damas 
Sempre Unidas da Linha Ken-
nedy de acordo com a Lei Mu-
nicipal nº 3274/2024
VALOR R$: 2.299,50

CONTRATO Nº 66/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: 19.412.534 
GERSON STEFFENON
CNPJ: 19.412.534/0001-53
OBJETO: Aquisição de ma-
teriais para melhoria da sede 
social do Esporte Clube Três 
Bocas de acordo com a Lei Mu-
nicipal nº 3270/2024
VALOR R$: 4.760,00

CONTRATO Nº 67/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: ADALBER-
TO SCHLING DOS SANTOS 
LTDA
CNPJ: 26.988.821/0001-71

OBJETO: Aquisição de mate-
riais para manutenção e pin-
tura da Sede Social do Centro 
de Tradições Gaúchas de acor-
do com a Lei Municipal nº 
3256/2024
VALOR R$: 3.360,00

CONTRATO Nº 68/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: FK BRASIL 
INDUSTRIAL LTDA
CNPJ: 30.636.940/0001-32
OBJETO: Aquisição de uma 
máquina descascadora de man-
dioca de acordo com a Lei Mu-
nicipal nº 3267/2024
VALOR R$: 38.450,00

CONTRATO Nº 69/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: MADEIREI-
RA KLEIN LTDA ME
CNPJ: 93.907.988/0001-58
OBJETO: Aquisição de ma-
teriais e prestação de serviços 
para construção de pergolado 
de acordo com a Lei Municipal 
nº 3271/2024
VALOR R$: 3.726,80

CONTRATO Nº 70/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: CLECIO 
LAMPERTH
CNPJ: 20.933.019/0001-06
OBJETO: Aquisição de mobi-
liário para uso nas escolas da 
rede municipal de ensino
VALOR R$: 23.850,00

CONTRATO Nº 71/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: VIZU EDI-
TORA E DISTRIBUIDORA 
DE LIVROS LTDA
CNPJ: 02.593.711/0001-42
OBJETO: Aquisição de coleção 
de livros para uso nas escolas 
da rede municipal de ensino
VALOR R$: 19.792,00

CONTRATO Nº 72/2024
DATA: 02/05/2024
CONTRATADO: NACIONAL 
COMERCIO DE PNEUS
CNPJ: 27.879.590/0001-20
OBJETO: Aquisição emergen-
cial de pneus para uso da Se-
cretaria Municipal de Obras, 
Viação e Serviços Urbanos 
de acordo com o artigo 75, 
inciso VIII da Lei Federal nº 
14133/2021
VALOR R$: 30.936,00

CONTRATO Nº 73/2024
DATA: 03/05/2024
CONTRATADO: ANDRELÍS 
DISTRIBUIDORA LTDA
CNPJ: 47.459.386/0001-68
OBJETO: Aquisição de equipa-
mentos para apoio a implanta-
ção de Agroindústrias Familia-
res de acordo com o Convênio 
FPE Nº 1500/2023 - Consulta 
Popular 2022/2023
VALOR R$: 4.514,00

CONTRATO Nº 74/2024
DATA: 03/05/2024

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS
CONTRATADO: COMER-
CIAL DIFERMAQ LTDA
CNPJ: 13.745.092/0001-80
OBJETO: Aquisição de equipa-
mentos para apoio a implanta-
ção de Agroindústrias Familia-
res de acordo com o Convênio 
FPE Nº 1500/2023 - Consulta 
Popular 2022/2023
VALOR R$: 107.990,00

CONTRATO Nº 75/2024
DATA: 03/05/2024
CONTRATADO: ELITH IN-
FORMÁTICA LTDA
CNPJ: 44.450.107/0001-07
OBJETO: Aquisição de equipa-
mentos para apoio a implanta-
ção de Agroindústrias Familia-
res de acordo com o Convênio 
FPE Nº 1500/2023 - Consulta 
Popular 2022/2023
VALOR R$: 3.195,00

CONTRATO Nº 76/2024
DATA: 03/05/2024
CONTRATADO: KASA 
KOMPLETA COMERCIO E 
SERVIÇO LTDA
CNPJ: 04.932.770/0001-23
OBJETO: Aquisição de equipa-
mentos para apoio a implanta-
ção de Agroindústrias Familia-
res de acordo com o Convênio 
FPE Nº 1500/2023 - Consulta 
Popular 2022/2023
VALOR R$: 5.760,00

CONTRATO Nº 77/2024
DATA: 03/05/2024
CONTRATADO: M.K.R. CO-
MERCIO DE EQUIPAMEN-
TOS EIRELI
CNPJ: 31.499.939/0001-76
OBJETO: Aquisição de equipa-
mentos para apoio a implanta-
ção de Agroindústrias Familia-
res de acordo com o Convênio 
FPE Nº 1500/2023 - Consulta 
Popular 2022/2023
VALOR R$: 1.650,00

CONTRATO Nº 78/2024
DATA: 03/05/2024
CONTRATADO: UNIFA CO-
MERCIO DE EQUIPAMEN-
TOS AGRO-INDUSTRIAIS 
LTDA
CNPJ: 88.442.553/0001-45
OBJETO: Aquisição de equipa-
mentos para apoio a implanta-
ção de Agroindústrias Familia-
res de acordo com o Convênio 
FPE Nº 1500/2023 - Consulta 
Popular 2022/2023
VALOR R$: 3.250,00

CONTRATO Nº 79/2024
DATA: 06/05/2024
CONTRATADO: MÁRCIA 
ANDRÉIA ORTIZ LEDUR
CNPJ: 93.872.828/0001-10
OBJETO: Aquisição de gale-
rias de concreto para reconstru-
ção de tubulações danificadas 
por eventos climáticos com re-
cursos do Fundo Municipal da 
Defesa Civil
VALOR R$: 66.600,00

Vista Gaúcha realiza 
sorteio da Campanha 
Cidadão Solidário

No município de Vista Gaúcha, realizou o primeiro sorteio da 
campanha “Cidadão Solidário do Município” nesta quarta-feira, 8 
de maio de 2024. 

A campanha, já tradicional, tem como propósito fundamental 
incentivar a emissão de notas fiscais, tanto por parte dos agricul-
tores quanto pelo comércio local, em troca de participações em 
sorteios. Neste ano em especial, os sorteios serão realizados três 
vezes ao longo de 2024. Os demais estão agendados para agosto e 
dezembro. Acumulados os prêmios chegarão a R$ 36 mil. 

A campanha não apenas visa arrecadar mais recursos através da 
emissão de notas fiscais, mas também busca estimular o consumo 
local e fortalecer a economia regional.

Os ganhadores deste primeiro sorteio não apenas celebram sua 
sorte, mas também representam o compromisso e a participação 
ativa na construção de uma comunidade mais forte e coesa.

1º Sorteio dia 08/05/2024

1º Um Vale Compras no valor de R$ 1.000,00: 
VITÓRIA AGOSTINI
2° Um Vale Compras no valor de RS 800,00:  
DELCIO LAMPERT
3º Um Vale Compras no valor de RS 750,00: 
VERCI LUIZ LARA
4º Um Vale Compras no valor de RS 500,00: 
RICARDO PICCININI
5º Um Vale Compras no valor de RS 500,00: 
ISALTINO FRANCHINI
6º Um Vale Compras no valor de RS 500,00: 
SALVADOR BARBOSA DE LIMA
7º Um Vale Compras no valor de RS 500,00: 
TAIS DOS SANTOS
8º Um Vale Compras no valor de RS 500,00: 
ELIVETE DOS SANTOS
9º Um Vale Compras no valor de RS 500,00: 
VERCI LUIZ LARA
10º Um Vale Compras no valor de RS 500,00: 
ITOMAR MINUZZI
11º Um Vale Compras no valor de RS 500,00: 
VITORIA AGOSTINI
12º Um Vale Compras no valor de RS 500,00: 
DANILO PIVATTO

Sorteio aconteceu nesta quarta-feira

Prefeitura de Vista Gaúcha
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Cidades Cidades

COOPERAR PARA 
TRANSFORMAR
REALIDADES

Você participa de alguma entidade sem fins 
lucrativos? 

Inscreva um projeto no Apoiar Fundo Social.
Através dele, destinamos um percentual dos 
resultados da cooperativa para iniciativas voltadas
para o desenvolvimento social. 

Inscrições até o dia 03 de junho. 

* Conforme regulamento disponível no site da Sicredi Raízes RS/SC/MG.

Chuvas e enchentes afetam mais de 47 
comunidades indígenas

Um levantamento realiza-
do por entidades indigenistas 
que atuam no Rio Grande do 
Sul revelou que ao menos 47 
comunidades indígenas foram 
duramente atingidas pelas re-
centes chuvas e enchentes que 
assolaram o estado. De acor-
do com dados divulgados pela 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) na última 
segunda-feira (6), mais de 8 
mil famílias indígenas foram 
impactadas pelos eventos cli-
máticos.

O documento, assinado pela 
Comissão Guarani Yvyrupa, 
pelo Conselho Estadual dos Po-
vos Indígenas (Cepi), pelo Con-
selho Indigenista Missionário 
(Cimi Sul) e pela frente FLD/
Comin/Capa, destaca três ca-
sos emergenciais entre o povo 
Guarani. A comunidade Yjerê 
da Ponta do Arado, no bairro 
Belém Novo, e as comunidades 
Pekuruty, em Eldorado do Sul, 
e Pindó Poty, no bairro Lami, 
foram severamente afetadas, 
com algumas delas precisando 
ser evacuadas devido à submer-

são.
Durante uma reunião na As-

sembleia Legislativa do Estado, 
em Porto Alegre, a presidente 
da Funai, Joenia Wapichana, 
enfatizou a necessidade de po-
líticas públicas específicas para 
auxiliar na reconstrução das 
moradias e modos de vida das 

comunidades indígenas afeta-
das. Wapichana afirmou que a 
Funai está mobilizando suas 
Coordenações Regionais e Téc-
nicas Locais para avaliar as ne-
cessidades dos povos indígenas 
e garantir que sejam incluídas 
nas medidas de auxílio gover-
namentais.

Joenia Wapichana conversa com indígenas do povo Guarani alojados

Divulgação/Funai

Receita Estadual libera 
passagem nos postos 
fiscais do RS

A Receita Estadual, através 
da Secretaria Estadual da Fa-
zenda, determinou nesta terça-
-feira (7) a liberação dos veí-
culos nos postos fiscais do Rio 
Grande do Sul. A orientação é 
para que os motoristas passem 
diretamente na via principal, 
sem entrar nos postos fiscais 
gaúchos.

A medida foi tomada após 
a crise climática no Estado, em 
caráter excepcional, e é váli-
da tanto para a entrada quanto 
para a saída do RS. O objetivo 
é facilitar a chegada de ajuda a 

pessoas em situação de vulne-
rabilidade e em locais de risco.

A liberação dos veículos 
vale para os postos da Receita 
Estadual localizados em Barra-
cão, Marcelino Ramos, Nono-
ai e Iraí, na região Norte; para 
Vacaria, na Serra; e para Torres, 
no Litoral Norte.

Além disso, devido à grande 
quantidade de bloqueios nas ro-
dovias gaúchas, a orientação do 
governo do estado é para que a 
população evite se deslocar por 
estradas e faça doações em pon-
tos de coleta próximos de suas 
residências.

Divulgação Sefaz / Arquivo
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Zaca - Educador Fisíco
CREF - 016912G/RS - 
robinson.giraldi@bol.com.br

Esportes

Publicações oficiais?
Publique no Jornal Mais Lido da Região!

Fone: 55 3551-1877

Cidades

A Copa Inverno de Futsal em Derrubadas 
começa nesta sexta-feira

Na próxima sexta-feira, dia 
10 de maio, a partir das 19h, 
os amantes do futsal na cidade 
terão um motivo especial para 
comemorar com o início deste 
aguardado evento esportivo.

O campeonato promete ser 
emocionante, com a partici-
pação expressiva de equipes. 
Estarão em campo 08 times 
na categoria livre masculina, 6 
equipes na categoria veterano, 5 
equipes na categoria livre femi-
nina e 6 equipes nas categorias 
de base.

Os jogos de abertura acon-
tecerão no Ginásio Munici-
pal Salto Grande, marcando o 
pontapé inicial de uma série de 
confrontos. E o melhor: a entra-
da para os jogos de abertura e 
demais partidas da Copa Inver-
no de Futsal de Derrubadas é 
gratuita.

37º Carijo da Canção Gaúcha é adiado 
devido a situação de emergência

A administração municipal 
de Palmeira das Missões, em 
conjunto com a Secretaria de 
Cultura e Turismo e as produ-
toras JBA Produções Culturais, 
R. Morais Produtora e Cami-
nha Produções Artísticas Ltda, 
anunciou nesta terça-feira, o 
adiamento do 37º Carijo da 
Canção Gaúcha. O evento, que 
aconteceria de 19 a 26 de maio 
de 2024, no Parque de Exposi-
ções Tealmo José Schardong, 
foi postergado para garantir a 
segurança e o bem-estar dos 

participantes, artistas e público.
A decisão foi tomada em 

uma reunião da comissão or-
ganizadora, com a presença 
do prefeito Evandro Massing, 
representantes da Câmara Mu-
nicipal de Vereadores, Ministé-
rio Público, Polícia Civil e Bri-
gada Militar. Após uma ampla 
discussão, ficou definido que o 
evento será realizado de 23 a 30 
de junho de 2024, com a res-
salva de que a situação climá-
tica será monitorada, podendo 
haver nova alteração de data, 

caso necessário. Além disso, o 
município decretou situação de 
emergência.

A medida segue as diretrizes 
das medidas preventivas em re-
lação à situação atual, visando 
priorizar a segurança de todos 
os envolvidos. A comissão or-
ganizadora agradece a compre-
ensão e reforça o compromisso 
em promover um evento de 
qualidade, que valorize a cul-
tura gaúcha e proporcione mo-
mentos de integração e celebra-
ção.

Comissão organizadora decidiu adiar o Carijo

 Ascom Carijo

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS. 
Aviso de Licitação
Pregão Presencial nº 28/2024. Objeto: Aquisição de pneus para 

uso da frota municipal. Julgamento: 23/05/2024 às 09h00min. Pre-
gão Presencial nº 29/2024. Objeto: Contratação de serviços de re-
capagens de pneus. Julgamento: 24/05/2024 às 09h00min. Pregão 
Presencial nº 30/2024. Objeto: Aquisição de combustíveis para 
uso da frota municipal. Julgamento: 29/05/2024 às 09h00min. In-
formações: fone (55) 3552-1005, site www.vistagaucha-rs.com.br 
e e-mail compras@vistagaucha-rs.com.br. 

Vista Gaúcha, RS, 10/05/2024. 
Claudemir José Locatelli, 
Prefeito Municipal

Seis semanas de Crossfit 
melhora a sensibilidade à 
insulina no diabetes tipo 2

Um programa de exercícios de seis semanas no CrossFit 
melhorou a sensibilidade à insulina e reduziu o risco de doen-
ças cardíacas em adultos com diabetes tipo 2, revela estudo. 
Pesquisas anteriores mostraram que o CrossFit ajudou a forta-
lecer a função das células beta em pessoas com diabetes tipo 
2, e essas novas descobertas indicam benefícios adicionais.

Um estudo de 2018 em Fisiologia recrutou 13 pessoas com 
diabetes tipo 2 para participar do CrossFit por seis semanas. A 
idade média dos participantes era de 53 anos e o IMC médio 
era de 34,5. Cada participante se exercitou com um treinador 
de CrossFit três vezes por semana e todos os participantes 
fizeram os mesmos treinos. Por exemplo, um treino realizado 
durava um minuto de remo, um minuto arremessando bola 
na parede, um minuto de levantamento terra, puxadas altas, 
flexões de braços e saltos de caixa por três séries.

Após seis semanas, os pesquisadores compararam a com-
posição corporal, pressão arterial, sensibilidade à insulina e 
fatores de risco cardiometabólicos com as estatísticas iniciais 
dos participantes. Os participantes diminuíram a pressão ar-
terial diastólica, a massa gorda total e os triglicerídeos. Eles 
também aumentaram a sensibilidade à insulina em 15% e re-
duziram o risco de doenças cardiovasculares. Os pesquisa-
dores concluíram que, como o CrossFit combina condiciona-
mento aeróbico e treinamento de força, é uma forma eficiente 
para pessoas com diabetes tipo 2 controlarem sua condição 

aumentado de doenças cardíacas.
Um aspecto digno de nota destas descobertas é que as me-

lhorias foram semelhantes às mudanças esperadas de inter-
venções de exercício mais convencionais, enquanto os parti-
cipantes também passaram muito menos tempo a exercitar-se 
do que o recomendado pelas diretrizes de saúde, isto é, 150 
minutos de atividade aeróbica de intensidade moderada por 
semana. 

Os investigadores norte-americanos responsáveis pelo es-
tudo, no entanto, reconheceram que o pequeno tamanho da 
amostra é uma limitação, assim como o facto de os participan-
tes serem todos de meia-idade. Embora a atividade moderada 
seja segura para pessoas que têm um estilo de vida normal e 
ativo, as pessoas com diabetes tipo 2 necessitam de um esti-
mulo cardiovascular mais forte para produzir os benefícios 
necessários para a sua saúde. Eles acrescentaram que os resul-
tados abrem caminho para estudos futuros que investiguem 
como programas de exercícios de alta intensidade podem di-
minuir a resistência à insulina em pessoas com diabetes tipo 
2.

Os resultados do estudo aparecem na revista Experimental 
Physiology.
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Grupo de ciclistas descobrem a Travessia Turvo de 
15km dentro do Parque Estadual do Turvo

Os entusiastas do ciclismo 
e os amantes da natureza têm 
agora uma nova aventura para 
explorar no coração do Par-
que Estadual do Turvo, no Rio 
Grande do Sul. A Travessia Tur-
vo é uma rota de 15 quilômetros 
conhecida como a ‘Estrada do 
Salto’, está ganhando destaque 
como um emocionante desafio 
para os ciclistas da região.

Localizada na cidade de 
Derrubadas/RS, a travessia re-
cebeu esse nome em referência 
ao majestoso Salto Yucumã, 
que possui mais de 1,8 mil me-
tros longitudinais. A atividade é 
gerenciada pela empresa Macu-
co Yucumã, que vem investin-
do na revitalização de todas as 
atrações existentes na área.

O passeio começa no Cen-
tro de Visitantes, localizado na 
entrada do parque. Os partici-
pantes descem 15 quilômetros 
em suas próprias bicicletas ou 
utilizando as disponibilizadas 
pela empresa. Durante todo o 
percurso, são acompanhados 
por um veículo de apoio e um 
guia experiente, que garantem a 
segurança, oferecem hidratação 

e primeiros socorros.
Logo no início da aventura, 

os ciclistas recebem os acessó-
rios de segurança necessários e 
informações detalhadas sobre a 

atividade. Embora haja a opção 
de retorno, isso depende do es-
tado físico de cada indivíduo, 
pois a volta apresenta trechos 
com subidas íngremes.

Essa nova rota promete não 
apenas desafiar os aventurei-
ros, mas também proporcio-
nar uma experiência única em 
meio à deslumbrante paisagem 

do Parque Estadual do Turvo. 
Com sua mistura de adrenali-
na e beleza natural, a Travessia 
Turvo está rapidamente se tor-
nando um destino imperdível 
para os amantes do ciclismo e 
da natureza em busca de novas 
emoções.

Alimentação e hidratação 
O restaurante do Macuco 

Yucumã passou por uma revi-
talização, não só no ambiente 
físico, mas também em seu car-
dápio. Agora, os grupos de pe-
dal contam com uma tenda que 
dispõe um cardápio variado de 
lanches. Os grupos de ciclistas 
que podem encontrar desde sal-
gados e sucos até sanduíches, 
hambúrgueres e pratos execu-
tivos. Uma parada obrigatória 
para os aventureiros em busca 
de energia durante suas jorna-
das ciclísticas no Parque Esta-
dual do Turvo.

Site: 
www.macucoyucuma.com.br.

Instragram: 
@macucoyucuma
Informações e reservas:
WhatsApp: 
(55) 99654-3388

Macuco Yucumã

Localizada na cidade de Derrubadas/RS, a travessia recebeu esse nome em referência ao majestoso Salto Yucumã

Copa Inverno de Futsal em Derrubadas 
promete agitar amantes do esporte

A cidade de Derrubadas se 
prepara para o início emocio-
nante da Copa Inverno de Fut-
sal. Na próxima sexta-feira, dia 
10 de maio, a partir das 19h, os 
amantes do futsal terão um mo-
tivo especial para comemorar 
com o início deste aguardado 
evento esportivo.

O campeonato promete ser 
emocionante, contando com 
a participação expressiva de 

diversas equi-
pes. Estarão em 
campo 08 times 
na categoria li-
vre masculina, 6 
equipes na cate-
goria veterano, 5 
equipes na cate-
goria livre femi-
nina e 6 equipes 
nas categorias de 
base.

Os jogos de 
abertura serão 

realizados no Ginásio Munici-
pal Salto Grande, marcando o 
pontapé inicial de uma série de 
confrontos que prometem mui-
ta emoção e competitividade ao 
longo da competição. E o me-
lhor de tudo: a entrada para os 
jogos de abertura e demais par-
tidas da Copa Inverno de Fut-
sal de Derrubadas será gratuita, 
permitindo que todos possam 
aproveitar e prestigiar o evento 
esportivo.


